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Apui

Patos

Acará

Aruri

União

Canaã União

Jutaí

Igapé

Maruim

Palhal

Bonfim Lorena

Jatobá

Buriti

Buburé

Tessá 

Penedo

Nazaré

Sucure

Modelo

Curuça

Peruana

Espinho

Jacundá

Machado
Tavares

Guarani

Paraiso

Jonamay

Village

Açaituba

Teixeira

Jamanxim

Tucunaré

Palmital
Sao Tomé

Sapucaia

Viracebo

Pimental

Passagem

Farturão

São João

Morcegão

Pau-Rosa

Laguinho

Campinha

Bom Jesus

Guabiraba

Mangueira

Barreiras

Mamãe Anã

Areias II

Sta. Rita

Sao Jorge

Cuiú-Cuiú

Sem Terra

Igapó-Açú

Moradisco

Nova Vida

Santa Rita

Vila Rayol

Vila Braga

Ypiranga I

Tamanquera

Groelândia

Três Irmãos

Ypiranga II

Santa Luzia

Sao Vicente

São Joaquim

Pederneiras

S. Jerônimo

Philadelfia

Sem Terra I

Dr. Benigno

Boca do Rato

Jesus Te Ama

Três Bueiras

Pouso Grande

Praia Chique

Areia Grossa

Sao Raimundo

Vila Tapajós

S. Francisco

São Benedito

Pedra Branca

Paraná - Miri
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Boa Esperança

Baixão Bonito
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N.S. Aparecida
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Sítio São José
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Ramal do Pagão
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Santa Teresinha
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Boteco D. Maria
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km 260 - BR-230
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São Leopoldo do Tapajós /
km 180

São João Batista I /
 Curral Redondo
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(ou Garimpo do Batalha)

São Francisco Itapacurá /
Cachoeira dos Americanos

Aldeia Boa Fé

Miritituba

Campo Verde
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Trairão
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Trairão

Maués

Aveiro
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Rurópolis

Aveiro

Ilha Chica

Ilha Mutuca

Ilha
Militão

Ilha
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Ilha
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Ilha Mambuaí
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Ilha Itapucu

Ilha da Rodela

Ilhas Mangabal

Ilha da
Mugura

Ilha da
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Ilha do Amparo

Ilha do Curral

Ilha das
Cobras

Ilha do
Jatobal
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Ilha das Cobras
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Ilha do
Papagaio

Ilha Boca do Rio

Ilha do Camaleão

Ilha São
Raimundo
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Ilhas São
Raimundo

Ilha Chapéu
do Sol
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Ilha da Praia
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ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL
AHE SÃO LUIZ DO TAPAJÓS

Síntese do Meio Físico
do AHE São Luiz do Tapajós
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Responsável Técnico

Elaboração

Título

Convenções Cartográficas
P Sede municipal
!! Sede distrital
!( Nucleações
#* Aldeia Boa Fé

Limite municipal
Via principal
Via secundária
Outras vias
Hidrografia
Massa d'água

V Cachoeiras
Eixo
Reservatório                         
AII

Área com Potencial Mineral Alto e Médio para ouro

Área com Potencial Mineral Alto e Médio para diamante e ouro

Áreas com Potencial Mineral Médio a Alto para granito

Área com Potencial Mineral Médio a Alto para calcário

Área com Potencial Mineral Baixo para ouro

Área com Potencial de Aqüífero Muito Alto na Formação Alter do Chão, e Alto na Formação Maecuru

Área com Potencial de Aqüífero Baixo nas formações Itaituba, Monte Alegre e Salustiano.

Área com Ocorrência de Cavidades em Calcário (ca) e Arenito (arn)

POTENCIALIDADE MINERAL, AQUIFEROS E CAVIDADES

! ! !

! ! !

! !

! ! ! ! !

! ! ! ! !

! ! ! ! !

RELEVO SUBSTRATO ROCHOSO E
COBERTURA DETRÍTICA

SOLOS DINÂMICA SUPERFICIAL FRAGILIDADES POTENCIALIDADES

Terraços
(T)

Inclinação: 1 a 2%
Elevados: 15 a 20 m

 acima do rio
Altitudes: 40 a 50 m e

 100 a 110m

Camadas de seixos 
arredondados a 
subarredondados, de quartzo e 
sílex, com diâmetros variando 
de 5 a 15 cm e seixos com 
diâmetro inferior a 3 cm, que 
podem estar laterizados ou 
não; camadas de areia grossa,  
de areia conglomeratica, areia 
muito fina e de modo 
subordinado camadas de argila 
silto-arenosa.

LATOSSOLO AMARELO 
Distrófico – t. média, 
NEOSSOLO FLUVICO Tb 
Distrófica psamítico 

Erosão laminar, em sulcos 
ocasionais e de baixa 
intensidade.
Desmoronamento de 
margens freqüentes e de 
média intensidade.

Pouco adequados à disposição de efluentes, aterros 
sanitários e lagoas de decantação devido à alta 
permeabilidade e a pouca profundidade do lençol 
freático.
Proximidade de Áreas de Preservação Permanente 
(APP).
INAPTA para lavouras no nível C (alta tecnologia)

Susceptibilidade a erosão Fraca.
Favoráveis a implantação de obras civis.
Favorável a ocorrência de areia e cascalho.
Aptidão RESTRITA para lavouras nos níveis de 
manejo B e C (média e alta tecnologia)

Colinas pequenas
(Cp)

Amplitude 30 a 60 m
Comp. de rampa:

 500 a 1200m
Inclinação: 2 a 8 %

com setores de
15 a 30%

Altitudes: 80 a 120 m e
160 a 280m

Arenitos, folhelhos, siltitos, 
arenitos com calcários e pelitos 
intercalados, arenitos 
conglomeraticos, folhelhos e 
carbonatos, evaporitos, lentes 
de calcário e arenitos finos; 
granodioritos, monzogranitos e 
sienogranitos, riolitos e dacitos 
com mineralizações de Au.

LATOSSOLO AMARELO 
Distrófico – t. muito argilosa e 
argilosa predominam, 
apresentando inclusões de: 
LATOSSOLO AMARELO 
Distrófico petroplíntico – t. 
muito argilosa; LATOSSOLO 
VERMELO-AMARELO 
Distrófico – t. argilosa e 
CAMBISSOLO HÁPLICO TB 
Distrófico – t. argilosa.

Erosão laminar e em sulcos 
ocasionais de baixa a média 
intensidade.

Possibilidades de processos erosivos mais 
acentuados devido à presença de solos com 
susceptibilidade a erosão superficial Moderada.
Baixa aderência dos solos superficiais argilosos e 
muito argilosos.
Dificuldades localizadas de terraplenagem e 
abertura de valas devido à presença de 
afloramentos de rocha e bancadas lateríticas.
Áreas inaptas para lavouras no nível de manejo A.

Baixa inclinação nas encostas com áreas e 
favoráveis a ocupação e a implantação de obras 
civis.
Áreas com susceptibilidade a erosão Fraca / 
Moderada.
Predominam terras com Aptidão BOA para lavouras 
no nível de manejo C e REGULAR para lavouras no 
nível de manejo B, sendo localizadas terras com 
Aptidão Regular para os  níveis de manejo B e C.
Potencial mineral médio para ouro associado às 
rochas da Suíte Intrusiva Parauarí e da Formação 
Salustiano, e para calcário na Formação Itaituba,
Potencial de aqüífero Alto na Formação Maecuru, e 
baixo nas formações Nova Olinda, Itaituba, Monte 
Alegre e na Formação Salustiano.
Ocorrência  de cavidades localizadas em arenitos 
da Formação Maecuru e calcários da Formação 
Itaituba.

Colinas Pequenas e 
Morrotes
(CpMT)

Amplitude: 30 a 90 m
Comp. de rampa:

400 a 1000 m
Inclinação: 8 a 30 %

com setores de
 30 a 45 %

Altitudes: 120 a 200 m

Arenitos, folhelhos, siltitos, 
arenitos com calcários e pelitos 
intercalados, arenitos 
conglomeraticos, folhelhos e 
carbonatos, evaporitos, lentes 
de calcário, e arenitos finos;
granodioritos, monzogranitos e 
sienogranitos, Riolitos e dacitos 
feldspato alcalino granitos 
equigranulares e porfiríticos,  
gabros, microgabros, 
gabronoritos, leuconoritos, 
diabásio e monzogranitos 
gnaisse tonalitico e 
granodioritos com enclaves de 
anfibolitos e granitos 
peraluminosos e anortosito 
com mineralizações de Au.

Predomina LATOSSOLO 
VERMELHO-AMARELO 
Distrófico – t. argilosa em 
associação com 
LATOSSOLO AMARELO 
Distrófico – t. muito argilosa e 
argilosa, tendo-se ainda 
CAMBISSOLO HÁPLICO TB 
Distrófico – t. argilosa.

Erosão laminar e em sulcos, 
boçorocas e 
escorregamentos ocasionais 
a freqüentes de média 
intensidade.
Rastejo freqüente de baixa a 
média intensidade.

Terrenos sensíveis à interferência devido à 
susceptibilidade a erosão Moderada/ Forte e a 
inclinação localizada de suas encostas.
Instabilidade e queda de blocos por descalçamento 
em taludes de corte e em superfícies de encosta 
inclinada.
Erosão em sulcos controlada pela direção do 
bandeamento 
Dificuldade de compactação causada pelas micas e 
pelo silte; 
Expansão e contração dos solos siltosos e 
desagregação superficial intensa, favorece os 
processos de erosão superficial e em sulcos;
Baixa aderência dos solos superficiais argilosos.
Dificuldades de terraplenagem, escavação, e de 
cravação de estacas devido à presença de 
matacões no solo.
Possibilidade de recalques diferenciais em 
fundações estrututais implantadas sobre matacões; 
Predominam terras sem a Aptidão para lavouras.
Potencial de aqüífero muito baixo ou inexistente.

Áreas com Aptidão REGULAR para pastagens 
plantadas e para silvicultura.
Extensas áreas com Potencial mineral Médio e Alto 
para ouro, e localizada no Igarapé São João para 
diamante.
Áreas localizadas de Potencial de aqüífero Muito 
Alto na Formação Alter do Chão, Alto na Formação 
Maecuru e Baixo nas formações Itaituba, Monte 
Alegre e Salustiano.

Morros e Morrotes
(MMT)

Amplitude: 70 a 180 m
Comp. de rampa:

400 a 1000 m
Inclinação: 15 a 45%

com setores de > 45%
Altitude: 180 a 320m

Granito, ortoclasio granito, 
sienogranito, monzogranito e 
granodiorito riólitos e dacitos, 
granodioritos, monzogranitos, 
tonalitos, quartzo monzonitos, 
quartzo dioritos, dioritos e 
sienogranitos com biotita e 
hornblenda e arenitos finos e 
conglomeráticos 

ARGISSOLO VERMELHO-
AMARELO Distróficos – t. 
média / argilosa, fase rochosa 
+ LATOSSOLO VERMELHO-
AMARELO Distrófico – t. 
argilosa e Afloramentos de 
Rocha;
LATOSSOLO VERMELHO-
AMARELO Distrófico – t. 
argilosa + ARGISSOLO 
VERMELHO-AMARELO 
Distróficos – t. média / 
argilosa, fase rochosa e 
Afloramentos de Rocha;
LATOSSOLO AMARELO 
Distrófico – t. muito argilosa + 
LATOSSOLO VERMELHO-
AMARELO Distrófico – t. 
argilosa + CAMBISSOLO 
HÁPLICO TB Distrófico – t. 
argilosa.

Erosão laminar, em sulcos, 
rastejo, escorregamento, 
queda de blocos e 
assoreamento são ocasionais 
a freqüentes de baixa a 
média intensidade.
Boçorocas ocasionais e de 
alta intensidade.

Terrenos sensíveis à interferência devido à 
susceptibilidade a erosão Moderada / Forte e Forte 
e a inclinação alta de suas encostas.
Risco de escorregamentos e queda de blocos, 
devido à exposição do contato solo/ rocha, em 
áreas saturadas ou com surgência d‘água e ao 
descalçamento em taludes de corte ou superfície de 
encosta.
Dificuldade de escavação, cravação de estacas e 
de terraplanagem devido à presença de matacões e 
afloramentos rochosos;
Possibilidade de recalques diferenciais de 
fundações de estruturas devidos implantação sobre 
matacões.
Risco mais intenso de erosão em sulcos e 
ravinamentos em cortes que em aterros, que podem 
ser compactados.
Risco de assoreamento dos canais fluviais próximos 
às áreas de intervenção devido a erodibilidade dos 
solos.
Predominam terras INAPTAS para lavouras e 
pastagens plantadas.
Potencial de aqüífero muito baixo ou inexistente.

Aptidão para abrigo e proteção da fauna e da flora 
silvestre e como ambiente para recreação e lazer.
Aptidão REGULAR para silvicultura.
Áreas com Potencial mineral Médio e Alto para ouro 
e Médio para granito são localizadas.

Planície de Inundação
(Pi)

Inclinação: < 1%
Altitudes Variáveis

e

Planície fluvial
(Pf)

Camadas de areia muito fina e 
fina que predominam e se 
intercalam com camadas de 
areia muito fina silto-argilosa, 
pelotas de argila e camadas de 
argila cinza e branca. Seixos 
de arenito, quartzo e quartzito 
ocorrem nos locais em que as 
Planícies de inundação 
associam-se a praias inclinadas 
no sopé de Terraços.

NEOSSOLO FLUVICO Tb 
Distrófica psamitico, 
GLEISSOLO HÁPLICO Tb 
Distrófico neofluvissólico – t. 
indiscriminado e Afloramentos 
de Rocha.

Enchentes e inundações 
anuais.
Erosão lateral e vertical do 
canal.
Deposição de finos durante 
as enchentes por decantação 
e de areias e seixos por 
acréscimo lateral e vertical do 
canal.
Erosão laminar e em sulcos 
ocasional e de baixa 
intensidade.
Desmoronamentos de 
margens freqüentes e de 
baixa intensidade.

Solos moles com estabilidade precária das paredes 
de escavação, recalque de fundações, danificação 
das redes subterrâneas por recalque.
Áreas favoráveis ao assoreamento.
Risco alto de contaminação condicionado a pouca 
profundidade do lençol freático, a presença de 
alagadiços e a alta permeabilidade dos solos.
Risco de alteração da dinâmica evolutiva 
(morfodinâmica e morfogênese) impedindo a 
manutenção desse ambiente,
Risco desaparecimento dessa paisagem ou de 
parte dela.
Terras sem aptidão para agricultura.

Aptidão para abrigo e proteção da fauna e da flora 
silvestre e como ambiente para recreação e lazer.
Áreas de Proteção Permanente.
Favorável a ocorrência de areia, argila, cascalho e 
áreas com média e alta potencialidade para ouro e 
localmente diamante.

PLANÌCIES INUNDÁVEIS (Pin) Sensibilidade Geoambiental     MUITO ALTA

AMORREADO (AM) Sensibilidade Geoambiental     ALTA

COLINOSOS COM MORROTES (CMT) Sensibilidade Geoambiental     MÉDIA

Sensibilidade Geoambiental     BAIXACOLINOSOS (Col)

TERRAÇOS (Ter) Sensibilidade Geoambiental     BAIXA


